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INTRODUÇÃO 

 

O diagnóstico microbiológico bacteriano é de extrema importância para 

tratamento e controle das principais doenças de importância em Medicina Veterinária, já 

que é através destes testes que identificamos o agente causador e escolhemos através do 

Teste de Sensibilidade aos Antimicrobianos (TSA), o antimicrobiano efetivo contra o 

agente causador. Através dos exames realizados é possível diminuir um dos principais 

problemas enfrentados a resistência aos antimicrobianos, principalmente pelo uso 

errôneo e indiscriminado.  

Na rotina clínica de um laboratório de microbiológica, ainda os principais 

agentes são as bactérias Gram-positiva e as bactérias Gram-negativas, que apresentam 

importância distinta em função da enfermidade que ocasionam. Entre as bactérias 

Gram-positiva os gêneros mais frequentemente isolados são: Staphylococcus spp., 

Corynebacterium spp., Streptococcus spp. e Enterococcus spp. e entre as bactérias 

Gram-negativas Escherichia coli e Pseudomonas spp. (Andrade, 2005).  

O objetivo deste trabalho é realizar um levantamento dos principais agentes 

causadores de doença entre as amostras encaminhadas ao Laboratório de Microbiologia 

Clínica da FAI Faculdades no período de março a setembro de 2015. 
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MATERIAS E MÉTODOS 

 

Durante o período de março a setembro de 2015 foram recebidas no laboratório 

de Microbiologia Clínica Veterinária/FAI Faculdades amostras de diversos materiais 

com o intuito da identificação dos micro-organismos causadores das doenças, sendo 

estas de leite de vacas com mastite, amostras de escova genital de vacas com suspeita de 

endometrite e amostras de diarreia, totalizando 60 amostras.  

As amostras foram encaminhadas com a finalidade de proceder ao isolamento do 

agente, que seguiu método proposto por Konemann et al. (2001) e realizar o perfil de 

resistência através do teste de sensibilidade a antimicrobianos de acordo com o 

protocolo proposto pelo CLSI (2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dentre as 60 amostras encaminhadas: 21 amostras eram de leite de vacas com 

mastite, sendo que nestas foram isoladas 15 cepas de Staphylococcus spp., 5 cepas de 

Streptococcus spp. e 1 cepa de Pseudomonas spp.. Já, 13 eram de escovas de vacas com 

endometrite, sendo isoladas 4 cepas de E. coli, 5 cepas de Corynobacterium spp., 3 

cepas de Staphylococcus spp. e 1 cepa de Pseudomonas spp, e, 6 amostras eram de 

diarreia, sendo isoladas 4 cepas de E. coli e 2 cepas de Enterococcus spp.. 

Entre os micro-organismos isolados no laboratório de Microbiologia Clínica da 

FAI- Faculdades, os de maior importância e que ocasionam as maiores perdas 

econômicas estão relacionados com Staphylococcus spp., E. coli e Corynobacterium 

spp. sendo importante ressaltar que a prevalência de infecções pelos dois primeiros 

agentes já é conhecida. Na tabela 1 está descrita a prevalência dos micro-organismos 

nas amostras encaminhadas ao laboratório de Microbiologia Clínica da FAI- 

Faculdades. 

 

Tabela 1. Micro-organismos isolados nas diferentes amostras encaminhadas no 

laboratório de Microbiologia Clínica no período de março a setembro 

de 2015. 

AMOSTRA Staphylococcus 

spp.  

Corynebacterium E. 

coli 

Outras TOTAL 

LEITE 15 - - 6 21 

ENDOMETRITE 3 5 4 1 13 

DIARREIA - - 4 2 6 



 

 
 

E. coli é considerado um dos principais agentes de doenças de origem ambiental. 

As infecções estão relacionadas ao comportamento oportunista do agente, possuindo 

capacidade de ocasionar várias doenças de grande importância econômica na área de 

produção (RADOSTITS et al., 2002).  

No Brasil, Staphylococcus spp., seguido dos Streptococcus spp. e do 

Corynebacterium spp., são citados como os principais micro-organismos associados a 

casos de mastite bovina (MARTINS et al., 2010)  

Neste estudo, quando consideramos as amostras de leite provenientes de vacas 

com suspeita de mastite, observamos que o principal micro-organismo causador da 

doença foi Staphylococcus spp., com 71,4% de incidência, e quando comparado com o 

estudo realizado por Martins et al. (2010), observamos que Corynebacterium spp. foi o 

principal agente causador da mastite (27,6%), enquanto Staphylococcus spp. obteve 

21,5%. Evidenciamos que, mesmo em duas regiões distintas, Staphylococcus spp. é 

considerado um dos principais agentes causadores da doença. Já em pesquisa realizada 

por Barbalho e Mota (2001) os autores relatam uma prevalência de 38,76% de 

Staphylococcus spp. entre as amostras de mastite e 27,91% de Corynebacterium spp.   

Analisando os dados obtidos de Calderaro et al.(2001), e Almeida et al. (2007), 

que demonstraram que E. coli como principal micro-organismo causador da diarreia, 

apontando uma prevalência de 40,2% e 32,7% respectivamente, prevalência essa menor 

que a encontrada nesse estudo (66,7%), mas ainda preocupante. 

 Nos casos de endometrite, obtivemos resultados distintos para os micro-

organismos, Corynebacterium spp obteve uma incidência de 38,4%, E. coli 30,8% e 

Staphylococcus spp foi de 23%. Comparando os resultados com os de Andrade et al 

(2005), verificamos que E. coli foi isolada em 32% dos casos e Corynebacterium spp 

em 0.8%. No trabalho de Oliveira et al (2011) o principal agente causador da 

endometrite foi o Staphylococcus spp, com 50%, diferindo dos resultados apresentados 

por este estudo. Já Vasconcelos (2000) aponta a E. coli e Corynebacterium spp como os 

principais micro-organismos causadores da doença, com 32.1% e 28,6%, 

respectivamente, corroborando nestes resultados.  

 

CONCLUSÃO 

 

 De acordo com os resultados obtidos no Laboratório de Microbiologia 

Clínica/FAI Faculdades os principais micro-organismos causadores das principais 



 

 
 

doenças são Staphylococcus spp., E. coli e Corynobacterium spp                                                                                                                              

É importante ressaltar que a prevenção e o controle destes agentes devem ser 

conseguidos através da realização do isolamento dos micro-organismos, uso correto dos 

antimicrobianos, conscientização e realização de testes de sensibilidade a 

antimicrobianos (TSA), bem como boas práticas de manejo.  
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